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Resumo
Entre novembro de 2009 e abril de 2010, 64 espécimes do xixarro, 
Trachurus lathami Nichols, 1920 (Osteichthyes: Carangidae) coleta-
dos no litoral do Estado do Rio de Janeiro (21-23ºS, 41-45ºW), foram 
necropsiados para o estudo das infracomunidades de metazoários pa-
rasitos. Nove espécies de metazoários parasitos foram coletadas: duas 
espécies de digenéticos, uma de monogenético, uma de cestóide, uma 
de acantocéfalo, três de nematóides e uma de copépode. Todos os espé-
cimes de T. lathami estavam parasitados por pelo menos uma espécie 
de metazoário. Foram coletados 725 espécimes de parasitos, com mé-
dia de 11,32 ± 9,19 por peixe. Os digenéticos corresponderam a maio-
ria dos espécimes coletados, com 78,34%. Ectenurus virgulus Linton, 
1910 foi a espécie dominante, com os maiores valores de abundância, 
prevalência, frequência de dominância e dominância relativa média. 
Os parasitos de T. lathami apresentaram típico padrão de distribuição 
agregada. A riqueza parasitária média foi de 2,1 ± 0,8. Nenhuma espé-
cie de metazoário parasito apresentou correlação entre o comprimento 
total do hospedeiro e a prevalência, abundância e a riqueza parasitárias. 
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Abstract 
From November 2009 to April 2010, 64 specimens of rough scad, 
Trachurus lathami Nichols, 1920 (Osteichthyes: Carangidae) collected 
from coastal zone of the state of Rio de Janeiro (21-23ºS, 41-45ºW), 
were necropsied to study their infracommunities of metazoan parasites. 
Nine species of metazoan parasites were collected: 2 digeneans, 1 
monogenean, 1 cestode, 1 acantocephala, 3 nematodes and 1 copepod. 
All the T. lathami specimens were parasitized by, at least, one metazoan 
specie. A total of 725 parasites were collected, an average of 11.32 ± 9.19 
per fish. The digeneans were the majority of the specimens collected, 
with 78.34%. Ectenurus virgulus Linton, 1910 was the dominant species 
with highest abundance, prevalence, frequency of dominance and 
media relative dominance. The parasites of T. lathami showed a typical 
aggregate pattern of distribution. The average richness of parasite 
species was 2.1 ± 0.8. None of the metazoan parasites species showed 
correlation among the fish total length and the prevalence, abundance 
and richness parasite.
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1. Introdução

Os peixes pertencentes ao gênero 
Trachurus têm ampla distribuição mundial, 
ocorrendo na maioria das áreas neríticas e 
oceânicas, em regiões tropicais e tempera-
das. Das 15 espécies desse gênero, apenas 
Trachurus lathami Nicols, 1920 ocorre no 
Atlântico ocidental (SACCARDO, 1987; 
SACCARDO; KATSURAGAWA, 1995; 
SUDA et al., 1995; NELSON, 2006). 

No Brasil, esse peixe é conhecido como 
xixarro, alcança aproximadamente 40cm 
de comprimento e cerca de 0,5Kg, forma 
cardumes grandes em águas relativamente 
afastadas da costa e constitui um importan-
te recurso pesqueiro. Alimenta-se de inver-
tebrados planctônicos, como copépodes e 
larvas de gastrópodos, e se distribui desde o 
Golfo do Maine (EUA) ao norte da Argentina 
(MENEZES; FIGUEIREDO, 1980; LOWE-
MCCONNELL, 1999; FIGUEIREDO et al., 
2002; CARVALHO; SOARES, 2006).

No Brasil, estudos sobre a ecologia das 
comunidades de metazoários parasitos caran-
gídeos foram realizados por Takemoto et al. 
(1995, 1996) e Takemoto e Luque (2002) com 
Oligoplites spp.; Luque e Alves (2001) com 
Caranx hippos (Linnaeus, 1766) e Caranx la-
tus Agassiz, 1831; Luque e Cezar (2004) com 
Trachinotus goodei Jordan e Evermann, 1896 e 
Cordeiro e Luque (2004) com Selene setapinnis 
(Mitchill, 1815). Ressaltamos também os estu-
dos realizados por Luque e Poulin (2004, 2007), 
Luque et al. (2004) e Poulin et al. (2011) com 
a inclusão de carangídeos do litoral do Estado 
do Rio de Janeiro nas análises sobre biodiversi-
dade parasitária. Em relação aos registros e/ou 
descrições de espécies de metazoários parasitos 
de T. lathami, podemos destacar os trabalhos 
realizados por Amato (1982), Fernandes et al. 
(1985) e Kohn et al. (2007).

O presente trabalho tem como objetivo 
desenvolver uma análise ecológica da comu-
nidade de metazoários parasitos do xixarro, 
Trachurus lathami, proveniente do litoral do 
Estado do Rio de Janeiro, realizando uma aná-
lise ao nível de infracomunidade e comunida-
de componente.

2. Material E Métodos

No período de novembro de 2009 a abril 
de 2010 foram necropsiados 64 espécimes de 
T. lathami, coletados no litoral do Estado do 
Rio de Janeiro (21-23°S, 41-45°W). Os peixes 
foram adquiridos de pescadores artesanais. 
Uma vez obtidos, os mesmos foram acondi-
cionados em caixas de isopor contendo gelo, 
para assegurar boas condições da coleta dos 
parasitos e protegê-los durante o transpor-
te até o Laboratório de Zoologia do Centro 
Universitário de Volta Redonda (UniFOA), 
onde foram realizadas as necropsias. A deter-
minação dos peixes foi feita de acordo com 
Menezes e Figueiredo (1980) e Figueiredo et 
al. (2002). A coleta, registro e processamento 
dos parasitos foram realizados de acordo com 
os procedimentos indicados por Eiras et al. 
(2000). A análise incluiu somente as espécies 
com prevalência maior que 10% (BUSH et al., 
1990). O cálculo da frequência de dominância 
e da dominância relativa (número de espécimes 
de uma espécie/número total de espécimes de 
todas as espécies de cada infracomunidade) foi 
feito seguindo a metodologia de Rohde et al. 
(1995). O quociente entre a variância e a abun-
dância média (índice de dispersão) foi calcula-
do para cada espécie de parasito com o intuito 
de determinar seu padrão de distribuição, sen-
do sua significância testada com o estatístico d 
(LUDWIG; REYNOLDS, 1988). O coeficiente 
de correlação por postos de Spearman, rs, foi 
usado para determinar possíveis correlações 
entre o comprimento total do hospedeiro e a 
abundância de infecção/infestação. O coefi-
ciente de correlação de Pearson, r, foi usado 
para determinar a possível correlação entre o 
comprimento total do hospedeiro e a preva-
lência da infecção/infestação parasitária, com 
prévia transformação angular dos dados de pre-
valência (ZAR, 1996). As amostras dos hospe-
deiros foram separadas em quatro intervalos de 
classe com amplitude de 1,5cm. A terminologia 
ecológica usada é a recomendada por Bush et 
al. (1997). Todos os valores que correspondem 
à média de alguma variável são acompanhados 
do respectivo desvio padrão. O nível de signifi-
cância estatística adotado foi P < 0,05.
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3. Resultados

3.1. Componentes da comunidade pa-
rasitária

Os espécimes de T. lathami mediram 
18,2 ± 1,1 (16 – 22) cm de comprimento total. 
Os espécimes machos (n = 14) mediram 18,3 
± 0,7cm, os espécimes fêmeas (n = 21) medi-
ram 18,3 ± 1,1cm e os demais espécimes (n = 
29), cujo sexo não foi determinado, mediram 
17,9 ± 1,2cm de comprimento total. O compri-
mento total dos espécimes machos e fêmeas 
não apresentou diferença significativa (t = - 0, 
263; P = 0,796). 

Todos os espécimes de T. lathami esta-
vam parasitados por pelo menos uma espécie 
de metazoário. Um total de 725 espécimes de 
parasitos pertencentes a nove espécies foi co-

letado, com abundância média de 11,32 ± 9,19. 
O digenético Ectenurus virgulus Linton, 1910 
foi o mais prevalente e abundante (Tabela 1). 
Os digenéticos, nematóides e o acantocéfalo 
corresponderam a 78,34%, 17,51% e 2,34% 
do total de parasitos coletados, respectiva-
mente. Os componentes da comunidade pa-
rasitária do T. lathami apresentaram o típico 
padrão de distribuição superdispersão (Tabela 
2). Ectenurus virgulus apresentou a maior fre-
quência de dominância e o maior valor de do-
minância relativa média (Tabela 3). Nenhuma 
espécie de metazoário parasito apresentou 
correlação entre o comprimento total do hos-
pedeiro e a prevalência e abundância. A abun-
dância média (rs = 0,241; P = 0,054) e a rique-
za parasitária (2,1 ± 0,8; rs = 0,147, P= 0,246) 
não apresentaram relação com o comprimento 
do hospedeiro.

Tabela 1. Prevalência, amplitude da intensidade, intensidade média, abundância média e local de 
infecção/infestação dos metazoários parasitos de Trachurus lathami do litoral do Estado do Rio de 

Janeiro, Brasil.

Parasitos
Prevalência

(%)
Amplitude da 
intensidade

Intensidade 
média

Abundância 
média

Local
de

infecção

Digenea

Aponurus laguncula 26,56 1 – 4 1,76 ± 0,97 0,46 ± 0,92 Estômago

Ectenurus virgulus 92,18 1 – 34 9,11 ± 7,94 8,40 ± 8,01 Estômago

Monogenea

Pseudaxine trachuri 1,56 - 1 0,01 ± 0,12 Brânquias

Cestoidea

Grillotia sp. (Plerocercóide) 7,81 1 – 2 1,87 ± 2,10 0,10 ± 0,40 Mesentério

Acanthocephala
Corynosoma sp. 

(Cistacanto) 15,62 1 – 7 1,7 ± 1,88 0,26 ± 0,94 Mesentério

Nematoda

Anisakis sp. (Larva) 9,37 1 – 8 3,0 ± 2,89 0,28 ± 1,20 Mesentério

Pseudoterranova sp. (Larva) 46,87 1 – 11 3,26 ± 2,83 1,53 ± 2,53 Mesentério

Raphidascaris sp. (Larva) 7,81 1 – 4 2,2 ± 2,10 0,17 ± 0,67 Mesentério

Copepoda

Caligus sp. 4,68 1 – 2 1,66 ± 0,57 0,7 ± 0,36 Brânquias
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Tabela 2. Índice de dispersão (ID) e do estatístico d dos metazoários parasitos de Trachurus 
lathami do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Parasitos
Índice de dispersão

(ID)
d

Aponurus laguncula 1,829 4,000*

Ectenurus virgulus 7,635 19,836*

Corynosoma sp. (Cistacanto) 3,381 9,459*

Pseudoterranova sp. (Larva) 4,187 11,788*

(*) Valores significativos.

Tabela 3. Frequência de dominância, frequência de dominância compartilhada e dominância 
relativa média dos componentes das infracomunidades de metazoários parasitos de Trachurus 

lathami do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Parasitos
Frequência de 
dominância

Frequência de 
dominância 

compartilhada

Dominância 

relativa média

Aponurus laguncula 0 2 0,02 ± 0,05

Ectenurus virgulus 51 3 0,68 ± 0,30

Corynosoma sp. (Cistacanto) 4 2 0,04 ± 0,16

Pseudoterranova sp. (Larva) 6 3 0,14 ± 0,21

4. Discussão

Os resultados obtidos no presente trabalho 
indicam a dominância do digenético Ectenurus 
virgulus na comunidade de metazoários de 
Trachurus lathami. A maioria dos estudos sobre 
a comunidade parasitária de peixes marinhos do 
litoral do Estado do Rio de Janeiro relata o padrão 
de dominância de endoparasitos, sejam estes di-
genéticos (LUQUE et al., 1996; TAKEMOTO 
et al., 1996; KNOFF et al., 1997; LUQUE; 
CHAVES, 1999; SILVA et al., 2000; ALVES 
et al., 2004; TAVARES et al., 2004; LUQUE et 
al., 2008; MARQUES; ALVES, 2011), nematói-
des adultos (ALVES; LUQUE, 2001; ALVES 
et al., 2002) ou larvas de nematóides (LUQUE 
et al., 2002, 2003; SABAS; LUQUE, 2003) 
apresentando similaridade com o resultado en-
contrado. Corroborando com o estudo realizado 
por Braicovich et al. (2012). Outra característica 
observada na composição da comunidade de pa-
rasitos do xixarro foi a presença de um número 
maior de espécies em estágio larval (Grillotia sp.; 
Corynosoma sp; Anisakis sp.; Pseudoterranova 
sp.; Raphidascaris sp.) em relação aos endopa-
rasitos adultos (Aponurus laguncula; Ectenurus 

virgulus) e ectoparasitos (Pseudaxine trachuri 
e Caligus sp.). A primeira característica, do-
minância de E. virgulus, pode estar associada 
ao hábito alimentar de T. lathami que se baseia 
principalmente no consumo de moluscos, crustá-
ceos e quetognatos (MENEZES; FIGUEIREDO, 
1980; SACCARDO, KATSURAGAWA, 1995; 
SUDA et al., 1995; FIGUEIREDO et al., 2002; 
CARVALHO; SOARES, 2006), os quais podem 
atuar como hospedeiro intermediário para o di-
genético supracitado (DAPONTE et al., 2006; 
2008; BRAICOVICH et al., 2009). A presença 
de larvas de parasitos em T. lathami pode ser con-
siderada um reflexo do nível trófico intermediá-
rio dessa espécie (GEORGE-NASCIMENTO, 
1987; LUQUE; POULIN, 2004). Belleggia et al. 
(2011) registraram a ocorrência T. lathami como 
item alimentar do elasmobrânquio Mustelus 
schmitti (Carcharhiniformes: Triakidae), sendo 
este hospedeiro definitivo de cestóides tripano-
rinquídeos (BEVERIDGE; CAMPBELL, 2010). 
No presente estudo, observamos a presença de 
Grillotia sp. (plerocercóide) na cavidade celomá-
tica de T. lathami. Tal fato vem a reforçar a posi-
ção intermediária do xixarro na cadeia alimentar. 
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O caráter agregado ou superdisperso da 
distribuição dos parasitos na amostra de T. 
lathami, do presente trabalho, é considerado 
um aspecto típico do parasitismo em função 
da amplitude das dimensões dos nichos e da 
heterogeneidade das diversas populações de 
hospedeiros. Luque et al. (1996) citaram vá-
rios exemplos relacionados com a dispersão 
de parasitos de peixes marinhos. 

A comunidade parasitária de T. latha-
mi apresentou menor número de espécies, 
riqueza parasitária, em relação às comunida-
des de carangídeos estudadas da costa brasi-
leira (TAKEMOTO et al., 1996; LUQUE; 
ALVES, 2001; CORDEIRO; LUQUE, 2004; 
BRAICOVICH et al., 2012). Tal fato pode 
ser atribuído às características biológicas, a 
distribuição geográfica e peculiaridades físi-
co-químicas de cada região onde os espéci-
mes foram coletados (OLIVA; GONZALEZ, 
2005). Braicovich et al. (2012) registraram 18 
espécies de metazoários parasitos em T. latha-
mi provenientes da região de Cabo Frio, Rio 
de Janeiro, número maior do que observado 
no presente estudo (n = 9). Essa região, loca-
lizada a nordeste do Estado do Rio de Janeiro, 
apresenta, devido à conjunção de fatores geo-
gráficos, meteorológicos e hidrológicos, a 
particularidade do fenômeno da ressurgência 
(SADD; NETTO, 1992).

Entretanto, observamos similaridade qua-
litativa em relação aos táxons registrados por 

Takemoto et al. (1995; 1996), Luque e Alves 
(2001), Cordeiro e Luque (2004) e Braicovich 
et al. (2012). Nesses estudos os digenéticos 
hemiurídeos (Digenea: Hemiuridae), represen-
tado pelos gêneros Ectenurus, Lecithochirium 
e Parahemiurus, estiveram presentes, as-
sim como os cestóides tripanorinquídeos 
(Cestoda: Trypanorhyncha) e os anisaquídeos 
(Nematoda: Anisakidae). Os ectoparasitos, re-
presentados pelos monogenéticos e crustáceos, 
apresentaram maior especificidade quanto aos 
carangídeos. Nas espécies de hospedeiros mais 
próximas filogeneticamente (Caranx spp., 
Senele spp. e Oligoplites spp.) podemos obser-
var a similaridade a nível de espécie. 

Em relação aos estudos sobre a comunida-
de de metazoários parasitos de Trachurus spp. 
da América do Sul, podemos destacar os estu-
dos de Oliva (1994) com Trachurus symetricus 
murphyi Nickols, 1920 provenientes do Chile 
e Braicovich et al. (2012) com espécimes de T. 
lathami provenientes da Argentina e Brasil. A 
fauna parasitária de Trachurus spp., nos estu-
dos supracitados, apresentou o mesmo padrão 
na composição das espécies de parasitos.
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